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Ouro Pbeto, S. Jodo d’El Rei, Valença, Vassouras, Parahyba, Igusssù, Freg. doPaty doAlferest 2, 7,12, 17, 22 e 27.S. P a u l o ,  Itagu ah y, S. Joao  do P rin cipe, Rezende, Baepeudy, Campanha , Pouso Alegre , Freg. do Pouso A lto , P irahy, A rrozal, Angra dos R eis , Pa- r i t y ,  M angaraliba, Freg. deM am bucaba: 3 , 8 ,1 3 ,  18, 23 e 28.C am pos  d i  G o it a c a z k s ,  M acahé, S . Jodo da B arra, M aricá, Aidés de S. P e d ro , Cidade de Cabo F rio i 
U, 9 ,1 4 ,1 9 , 24 e 59.C a n t a g a l l o  ,  Nova F rib u rgo , M agé, Santo Antonio de S á ,  S. Joao  de Itaborahy, Freg. de S . Bernabé o Santa Anna : 3 ,1 3  e 23.Nit h e r o b y  : todos os dias.
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E X T E R IO R .REPUBLICA ORIENTAL.M onlcvldéo, 1G do fevereiro.Vim os hum a carts de pessoa fidedigna do exercito, co m  data de 13 do corrente, na qual se dá a noticia de haver-se recebido com m unicações ofliciaes do go­verno de Corrientes, sum ía imenle satisfactorias. Deilas conata que, no cham ado exercito reunido cm  Entre- R io s , reina tanto descontentamento entre a tropa, e tanta deaordem e indisciplina entre os c h e fe s , que todos os dias se apresentão muitos passados para ss fileiras correntinas. Em  consequência d isto , assegu­ra-se que apenas se aproximem estas, ou logo que houver prim eiro choque, se deband aráõ os Entre-rlanos com pletam ente, ou passaráõ a engrossar as fileiras dos seus irmáo» e libertadores.— 19 de fevereiro.Assegura se nos que circula im pressa hum a pro­clam ação ou aviso de R o sa s , que ainda náo v im o s , m as do cuja certeza já  náo podemos duvidar , pois que ha dous ou 1res dias tem-se encontrado todas as m anbás alguns exem plares espalhados na praça desta capital. Fundados no testem unho dc pessoas que nos m erecem  toda a fé, e , dem ais, tendo sido inserido este docum ento uo Nacional de hontem , aqui o tránsete- vem os, para fazer ácerca dello as reflexões que pro­voca. Diz assim  :VIVA A FEDERAÇAÕl MORRAÕ OS UNITARIOS !Buen os-A ires, janeiro 30 de 1839, anno 30 da liber­dade, 2A da independencia e 10 da confederaçáo ar­gentina.Argentinos em igrados !Se alucinados pelo cabecilha bandido Rivera, e pelos ferozes e im píos unitarios vendidos aos agentes irait- cezes, vos haveis escravizado por hum a causa in ­digna dos Am ericanos livres, he tem po que repareis o  vosso erro, pois que, se derdes provas de arrepen­dim ento, vos olTereço indulto e am paro. Aos deser­tores argentinos, que voltárem do estado oriental c se appreaentarem , prometió dar-lhes suas baixas e isen­ção absoluta'de todo o serviço, e , além  disso, hum a graliflcsçáo . Os Crientaes que abandonarem  as filei­ras do traidor Rivera, e passarem a esta provincia ou á de Entre-Rios, recoberáõ huma baixa honrosa de isen­ção de todo o serviço, e seráõ, além disso, gratificados. Os Argentinos e Orientaos que trouxerem  com sigo ar­m a s , algum a gente arm ada, lanxáo ou em barcaçáo dos dopirataR ivera, seráõ generosam ente gratificados. Os chefes e ofliciaes seráõ reconhecidos em  seus p ostos, e se passarem  com  força arm ada, seráõ premiados cm  proporção do serviço.Os que quizerem aproveitar estas offertes podem apresentar-se em  qualquer ponto desta provincia de Buenos A ire s , ou da du Entre-Rios. — João Manoel de 
notas.He preciso observar o meio de que se tem valido Rosas para offerecer o iudulto e os premios com  que se propõe enganar os em igrados; p o is , náo seteudo publicado essa proclam ação na Gaceta o flic ia l, nem c ita  buvido se quer insinuado sem elhante disposição da parte de seu am o, he m ui provável que se propõe varios ob jecto s: 1*. o de desconhecer suas prom es­sas ,  no caso de haver algum  bobo que ae deixe cahir no la ç o ,  dizendo que eate im presso he fa ls o , c  poder exercer contra o que cahir a vingança que lhe sugge- rir  o seu d esejo , sem incorrer na nota de pérfido e m alvado ; 2*, o de náo m anifestar que se acha cm  circum stan das apuradas, nem quo tem e o grande num ero de Argentinos que tem e m ig ra d o , náo por delictos que m ereçáo in d u lto ,  m as sim  perseguidos barbaram ente por e lle ; e 3*. o de evitar a vergonha de convidar e náo ser altendido , porque lhe flea o recurso de desm entir na Gaceta o c o n v ite , logo que veja não ter surtido efleito.— Pelo paquete nacional Relámpago, chegado hon­tem  de Buenos-Airee, donde sabio no sabbado 16, ás A ou 5 horas da tard e , recebérão-se n o ticu s de m ui­to interesse. Os passageiros e a correspondencia un á­nim em ente dão a noticia do já  ter. entrado cm  Salta a vanguarda do exercito boliviano, com posta de A.OOO hom ens e 20 peças de artilh aria, ao m ando do ge­neral Ballivian ; e q u e , de acordo com  o governo de T ucum an ,  avançaria im m ediátam eute até esta u lti­m a c id a d e , on d eeráo esperados com o  libertadores.

FOLHETIM.

Λ REVELAÇAO POSTHUMA.

Querida amiga. Quando rceebercs esta, já eu não existirei -, todas as cautelas estão tomadas para que assim aconteça; en­tretanto, be necessario que desafogue o meu coração, que depois da minha morte se saibão os motivos dos meus peta­res ; he necessário que a terrível lição que me foi dada possa aproveitar a alguém.Sabes que contava apenas quinte annos quando mc casei, Dias não sabes dos pormenores deste acontecimento, que nunca transpirárão. Kra cu as delicias de mous pais » capita­listas abastados, c eu sua filha unica, meus dias se passavao no seio dos preteres e do· divertimentos. Theatro·, bailes, passeio·, elegantes vestidos, rit as jóias, tudo cri para α sua Carolina i e eu ! . . .  eu mal sabia aproveitar tanta venturo sup punha que ludo, e ainda mais, mc era dovidoi cuidava que existia em buui jugo insupporta tel, oque des ia api essai quaii Io antes a minha emancipação. Louca ! como paguri caro este erro!Liilic os mancebo· que miis assiduos se motbtvlo em fa­vor me a c6rto, era lium Felicio i vestido sempre lio ultimo gusto, verdadeiro fttiii mettre, rom grandes alburie· de bri­lhantes, boas memorias, excellente radéa th  ouro , e lindo i elogio, dansa lulo melhor que ninguem . olfriereodo o sen braço a sen par rom huma giaea que mal se juiile iniaginar, eu julguei que era alie «optimi t ludo O elogio, que Mi* seria aquella que rhegaaae a ser so a , e luir jt-o nem lise duvida em erraitor as sua· declararle·, nem rui lhe farer ou

Os governos da liga tinliáo intimado ao do Gordo- va para que declarasse se queria ou não pertencer a ella , assignando lhe 20 dias para responder. Ainda se ignorava a sua resposta ; porém , náo sc duvidava que fosse favoravel ; pois be sabido quo, quaudo esse governador recebeu a noticia da morte do general D. Alexandre H eredia, d is s e q u e , quando quizessem  que elle deixa-se o m a n d o , o prevenissem  em  tem­p o , pois não queria dar lugar a que o flzessem sa- hir com o sahio Heredia. Por outra p arte, o Sr. D. Ma­noel López, governador de Cordova, não he am bicio­so do mando até o extrem o de queré-lo conservar com  risco de sua pessoa, e a da fortuna que tem adquerido a custa de trabalhos : brevemente será hum dos da l ig a , ou cederá o posto a quem  deve occu- pa-lo.Em Buenos-Aires conlinuavâo as p risõ e s , desig­nando-so entre os últim os presos mais notáveis o professor de medicina, Dr. D. Luciano Montesdeoca , D. Ju a n  Cruz Rodrigues e dous filhos do Sr. A lva- rellos.As onças de ouro tinháo subido a 280 pesos em pa­pel , e os apuros do tyranno cresciáo na m esm a pro­porção que em illia papel para rem ediar suas ur­gencias.Chegou no Relámpago a familia do Dr. Agrelo, des­terrada por nosas, e outros individuos profugos o per­seguidos pelo tyranno.— 20 do fevereiro.CORRESPONDENCIA DE DUEÑOS-AIRES.Rosas continua a estar fortificado na sua propria casa , aonde não recebe senso Marinho, Arana e Car- rigos. Tem hum a guarda de Indios do 50 homeus e A senlineilas á porta do seu quarto.— Prosegue o processo do Cienfuegos. Rosas m an­dou prender varias pessoas, como im plicadas no sup- posto crim e deste infeliz. Por este motivo foi fuzilado ba dias hum  sereno. O sacerdote que confessou a C ien fu egos, participou ao chefe dc p o lic ia , para que 
0 com m unicasse ao governo, que a sua consciência e o seu m inisterio impunhão-lhe o dever de assegu­rar-lhe que aquelle joven morria innocente. Não se fez caso disto : quando pela manhã foi-se procurar o joven para fuzila Io , tornou a insistir o sacerdote , e dirigindo-se para os executores de tão baibara sen­tença , çrocu rou demorar a execução. Mas estes apar- táráo o sacerdote para hum  lado, e descarregáráo as armas sobre o infeliz. Atiráráo lhe com  tanta p reci­pitação , co no para im pedir a sua salvação , que fo- rão precisos m ais de dez tiros para acaba-lu !— Aqui náo ha pessoa alguma com  dous dedos de senso c o m m u n i, que acredite em idêas de conquista da parte dos Francezes. Em  vão se empenha Rosas em querer nacion alisara questão; ouvem -se os seus bra­midos centra os agentes francezes, com o se se ouvis­se chover. Pensa V. que tudo quam o se escrevo na 
Gaceta lie a expressão da opinião d» Buenos-Aires ? Que disparate! Sáo desaliaros da raiva de Rosas, por vèr proxim a e inevitável a sua queda. O que mais o exacerba, lie que os Francezes protestárãoque a guer­ra náo he fe itaá republica, mas sim  ao seu tyranno. A naçáo náo se agita, nem  toma parte algum a neste falso receio de Rosas sobre as pretenções quo suppõe á F ra n ça , cp a re ce  que hum  instiucto secreto previ­ne a esta n a ç ã o , que nada tem que tem er de huma potencia que náo oflendeu, e que esta não p ô d e , sem am a is  revoltante injustiça, torna-la responsável dos crim es dc seu tyranno, a quem accusa tacitam onte e entrega á vingança da nação oifendida, mostrando-se apathies e indifférente aos conflictos de seu tyranno, e preparando-se a fazer-lhe pagar caro o m ão uso que fez da faculdade que lhe havia dado para a direcção de suas relações exteriores.— 21 de fevereiro.CORBESPONDENCIA DE IIUENÚS-AIRES.Rosas acaba de tomar huma medida horrível. Ella náo foi p u b licad a, mas sei-a positivam ente, e V. náo deve duvidar d e lia , pois foi lida pela policia nas reu­niões dos negros. Rosas promette 300 pesos de grati­ficação , e além  disto a liberdade, a lodo o escravo que denunciar seu senhor de ter feito ou dito algum a cou - sa contra o restaurador. Figure-se qual será a situa­ção deste paiz com semelhante m e d id a !... Todo o m undo trem e , náo sómente por s i , com o por todos aquelles que tem  escravos.— Rosas erigió hum oratorio no quarto da sua li-
tras ignaes. Só cu terei sido enganada pelas exterioridades?E minha mãi adormecida , entretanto, com huma inteira confiança em m im , não via o de.spenhadeiro cm que eu me precipitava. Verdade bc que muitas vezes me dava os melho­res conselhos, c mc expunha os perigos do mundo, sobre tudo os de huma donzella ; m as, ignorante do quo ,sc passava entre mim e Felicio, seus discursos crão apenas gene­ralidades, que não alacavão o mal onde verdaderamente es­tava; e cu , com quanto désse muita atlcnção ás suas pala­vras , entendia, comludo, que nada do que dizia era applica- vel a Felicio i eu o julgava hum modelo, que devia ser dado aos outros homens para exemplo. Mãis! mãis ! vigiai sobre vossas lilhas, dai atlençáo a essas rclaçOcs que lomáo cm sol­teiras , raras vezes deixão de ser fonte de amargos pozares ; consenti apenas junto délias aquelles que lhes consentireis para maridos, c que tendes huma quasi certeza que o seráõ.Não te contarei como Felicio foi ganhando terreno cm meu coração, c como foi crescendo α minha ¡Ilusão t seria a liLloría de todos oi namoro»; bastará dizer-le que, no fíin dc algum lempo, huma noite que nos achavamos em casa sós, cu , minha inái c meu p ai, este, com sorriso dc mofa, coutou a minha mãi que Felicio lhe tinha pedido a rninlia mão. o que fóra rrgeiUdo, ai crescent ando que, por sua von­tade, nunca seria sua liliia dc liuin homem cujos meiot de vida crão ignorados, cujos costumei ninguém sabia, |iodeiido apena» chamar-se hum moço do tom , da moda. K acredita Io bai tu ? Meu amor era violento, nunca me linha vindo á ídéa nua Frlirio seria rrgeilad», e, cointudo, ae tive huma primi ira emoção, se huma viva vermelhidão me subió imule- dialamcnl·’ ao rosto, * logo boma pallide* mortal, as pslavraa de meu pai me subjngáião, e nesse momento resolví «uqu-u dei toda* as minbai relaçúeseom o individuo assim irgeliado. Ou Ao ttoum üuium c h i !Au dia immediato, huma carta d 11« uve foi entregue, ne quai me rb seres ia , nus mars * nergíto. (cimos, a *oe paixão,

nada raposa, no qual perm anecem  com  linio os sens vestidos, o seu lavatorio e o s  outros trastes de u so , indecentes para figurar em sem elhante lugar. O pres­bytero R eina, seu an tigo capclláo, foi despedido por­que recusou dizer missa naquclla capella.— Pelo paquete Spider, que chegou aqui a 13, asse­gura-se ter viudo para o agente in g le z , o Sr. M endc- ville, ordem do seu governo, para com m unicar ao com mercio da sua nação que o governo resolveu não intervir de modo algum na questão do bloqueio do Rio da Prata. IRevista Official.)
RIO DE JANEIRO.

ARTIGO DE OFFICIO.DECRETO.0 Regente, etn n o m c do Im perador o Sr. D. Pedro I I , lia por bem determinar que a numeração dos ba­talhões de c a ça d o re s , regimentos de cavallaria e ba­talhões de artilharia a p é , pertencentes á linha do exercito, e que constão do quadro approvado por de­creto de 22 do corrente mez n. 30, seja conform e á tabella aqui ju n ta , assignada por Sebastião do Rego Barros, m inistro e secretario de estado dos negocios da guerra; e outrosim  que, a respeito do fardamento, armamento e vencimentos das praças que com poem  a força ióra da lin h a , sc observem as disposições que na referida tabella vão especificadas. O mesmo m i­nistro e secretario de estado o lenha assim entendido e faça executar com  os despachos necessários. P ala­cio do Rio de Ja n e ito , em 28 de fevereiro de 1839, d é­cimo oitavo da independencia e do im perio. — Pedro dc Araújo Lim a. — Sebastião do Rego Burros.

Tabella que acompanha o decreto de 28 de fevereiro de 1839 , n .  31 ,  designando a numeração dos corpos de 
linha do exercito ; e bem assim o fardamento, arma­
mento e vencimentos das praças que compoem a força 
fúra da linlia.NUMEIIAÇAÕ DOS 12 ÍIATALUÕES DE CAÇADOnES.N.“ i  será o batalhão provisorio da província de Santa Catharina.N.° 2 e 3  seráõ os meemos que existem  actualm ente. N.* A será hum  dos dous batalhões últim am ente creados na provincia do Pará.N.‘  5 se iá o que tem actualmente o n . 1. - N.° G o que tem o u. 7.N.* 7 o que tem o n. A.N.° 8 o que tem o n. 5.N.° 9 será o outro batalhão creado na proviuda do Pará.N.· 10 o que tem actualmente o n . G.N." 11 o que tem o n. 8.N.“ 12 será o batalhão últim am ente creado na p ro - viucia de Mallo Grosso.NUMERAÇAÕ DOS 3 REGIMENTOS DE CAVALLARIA LIGEIRA.Estes regim entos conserváo a numeração dos a c­tuare 1*, 2’ c  3* corpos de cavallaria , sendo o A* dis­solvido.NUMERAÇAÕ D09 5 BATALHÕES DE ARTILHARIA A PÉ.N .1 1 será o que actualmente se denomina 1* corpo de artilharia de posição.N.* 2 o que se denomina 3° corpo.N.* 3 o que se denotniua A* corpo.N.· A o que se denomina 5° corpo.N.· 5 o que se denomina 2* corpo.Os artilheiros e cavalleiros da força fõra da linha le­rão o m esm o fardam ento, equipam ento, armamento, soldo e m ais vantagens que tem  os das mesmas ar­mas quo perteucem  á linha, co m  a diflerençad e q u e , em lugar doa num eros que os distinguem  nas diffé­rentes a rm a s, terão as iuiciaes das provincias a que pertencerem . Os caçadores de m ontanha só terão dif- fereuça dos caçadores dos corpos do exercito no far­damento, que será o mesmo que ultim ameute se m an- d u adoptar nos corpus de ligeiro s, tendo, porém , em lugar da legenda nas chapas das barretinas, as in i- ciaes das provincias a que pertencerem .Palacio doRio de Janeiro, em  28 defuverèiro del839. 

— Sebastião do Rego Barras. (Correio Official.)

As gazelas que recebémos bontem  de Montevidéo, até 21 de fe v e re iro . nada contem  ácerca do bonito que
os seus sentimentos, c a desesperação que opossuia pela res­posta de meu pai; pedia-iue huma entrevista em meu quarto, onde me assegurava tinha meios dc se introduzir furtivamen­te. E acredita lo-has ainda? Era a primeira entrevista secre­ta que sc oflcrecia, ecu não tive animo para rccusa-la. Que razões mc levárão a tanto? Persuadir-me-ia de que devia consolações a quem por mim sofTria dessa sorte? Não sei ; o sim fatal foi dado, sem pensar nas consequências que po­dería 1er hum semelhante passo. Meia noite foi α hora de­signada.Não he possível, querida amiga, que imagines as ancias em que passei o tempo que precedeu a essa hora; até ás onze, estive com meus pais ua sala; ignorando, porém, os meios dc que dispunha Felicio, desde as A ve-,Marias, o mais peque­no ruido me fazia estremecei. Dcbaldc procurava distrahir- nic ; quiz 1er , não pude ; sentei mc ao piano, meus dedos não accrlavão com as teclas; fui passar iium por hum todos cs meus vestidos c enfeites, mas asscguro-tc quenada vii o objecto do meus pensamentos cra Felicio ι o menor ruido me fatia recelar que fosse descoberto; α cuia instante o luppuuba encontrado com meu pai, e via o fuior deste. Quanto déra cutio |ior ter negado a fatal entrevista ! Tormento» Ues só poderío ser igualados pelos que depois soffrí.A hora aplazada chegou, e Felicio entrou no meu quarto. Ainda le jioiipaiei os din ursos que tivemos: resolveu-MM a arompaiiha-lo, fomos dali a huma igreja, onde hum sacer­dote nos deitou as bênçãos iiu|m ites. No dia immediato lire- nu» vaber a mens pais que nos tínhamos casado, e Ibes |κ·- dimos perdio ile o leimos feito contra »ua vontade, Minha fuga foi sempre ignorad* do publico ; meu pai publicou o iiofr»o i atsiim’ijlo iuiiiü  tic m u  ig n d o  í  roiiMMiliiiteoltj i hii jmjj/í i i , iMiiiti muji iiii* Imluu tilia i  aitlig»* Mí alia mãi mj woMieti liittbciit titaUii na j»n>ri*4i d*' UM U fttftikiat Hiet <μι«atlo (ítue id i uiiiigu, ttilàii ci#if âfuitâ uitk’iili· Ugt mi»», tin***» u imru f t tv ,  t  cumg tint

aqui corréra do haver o general Rosas renunciado o governo de Buenos-Aires. ¿Entretanto, t i  noticias que transcrevém os na parte com petente são de bastante interesse.
ASSEMBLÉA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO.SEISAÕ EM 7 DE MARCO.

Presidencia do Sr. Freitas Magalhães.Ás 11 lioras da m an h ã, feita a cham ada, achárâo-se presentee 2A Srs. deputados; o Sr. presidente declarou aberta a se ssã o , e lida a acta da antecedente foi ap- provada.O Sr. prim eiro secretario dá conta do seguinte ex­pediente :Ollicio do secretario do governo da provincia, re­metiendo os orçam entos e plantas das pontes para os ríos A ld ea, A lcá n ta ra , Cabossu’ e Imlioassu’ , c do aterrado do cordão de Itao ca , approvados pela direc­toria das obras publicas : — Ao Sr. deputado que fez a requisição.Dito do m esm o secretario , remetiendo as infor­mações dadas pelo Rev. vigario cap itu lar, cam ara m unicipal de S. João do P rin cip e , e respectivo paro­ch o , sobre a representação dos moradores do curato do Rio C la r o , cm  que pedem que o m esm o curato seja elevado a freguezia, com  cujas inform ações su conform a S . E x. o Sr. presidente da provincia : — A’ com m issão ecclesiastica.Dito do m esm o secretario , enviando as inform a­ções dadas pelo Rev. vigario ca p itu la r, cam ara m uni­cipal c  vigario da vara da cidade dc Cam pos, sobre o requerim ento dos moradores do Curato d eS . F id elix , em que pedem que o m esm o curato seja elevado a freguezia : — A’ mesma com m issão.Dito do m esm o secretario , transm iltindo as infor­m ações dadas pelo fallecido m onsenhor vigario capi­tu lar, cam ara m unicipal da cidade de Cabo F i lo ,  vi- gario e ju iz  de paz respectivos, ácerca do requerimen­to de varios moradores das margene do Rio de S. Jo a o , freguezia d e C a p iv a ry , em que pedem que seja erecta em igreja parochia! a capella do N. S. da Lap a, con - form am lo-sc S . Ex. com  o parecer do lllin . vigatio ca­p itu la r :— A’ mesma com m issão.Dito do m esm o secretario,  remetiendo o parecer da directoria das obras p u b lica s , sobre a proposta feila pelo engenheiro Xavier Schm idt Von Bellinken , relativa a hum  xystcma para encañar as aguas desti­nadas aos chafarizes desta cidade c m iis  lugares da provincia : —  A’ com m issão de obras publicas.Dito do m encionado secretario , enviando o relato- rio geral dos trabalhos da directoria das obras publi­c a s , durante o  anno passado, e bem assim os par­d ees dos chufes das quatro aecções : — A’ mesma com m issão.Dito do m encionado se cre ta rio , transm iltindo o relatorio do estado em que se acha a instrueçáo pri­maria da provincia , organisado pelo respectivo di­rector : — A’ com m issão de instrucção publica.D ito do m esm o secretario, in form ando, de ordem  do Exm . presidente da p ro v in cia , sobre o requeri­mento do padre Tbomaz de Villa Nova P orteila , ex- professor de latim da villa de Rezende, em  que p e le  ser jubilado no mesmo em prego, que o referido paure fõra últim am ente provido na cadeira de gram m atica latina de Cam pos : — Ao Sr. deputado que fez a re­quisição.D ito d o  m esm o secretario , rem etiendo o parecer da directoria das obras p u b licas, sobre o plano e or­çam ento de hum  cem iterio para a villa de Mangara­liba : — A’ cotum issão de saude publica.D ito , fin alm en te, do mencionado secretarlo , en­viando as inform ações do reverendo v ig irio  cap itu lar, cam ara m unicipal desta cidade c  parocho respectivo, com  as quaes se conform a o Exm . presidente da pro­vincia , sobre o ré que ri mento de varios cidadáos, em  que pedem hum a nova divisão das freguezias de S. Lourenço e S . João Baptista, ambas ua m esm a cida­de : — A’ com m issão de estatística.Requerim ento dos moradores da capella de Santo Am aro da cidade do C am p o s, pedindo que seja ele­vada a m esm a capella a freguezia ou curato: — AT com - m issão ecclesiastici.Dito de tres cid ad ão s, nomeados pelos moradores no term o de S . Sebastião da Barra M ança, para leva­rem a efleito a obra do corpo da igreja da parochia da villa , pedindo a concessão de duas loterias para 0 mesmo flm : — A’ com m issio de fazenda.
queria indemnisar-me com carinhos, do rigor que em outras occasiões empregava. A falta dos carinhos paternaes foi o meu primeiro supplicio, o segundo foi a morte de minha mãi, acontecida pouco mai9 de hum anno depois. E como a cho­rei cu ! Minhas lagrimas erão sinceras ; cra a unica pessoa cm cujo seio depositava os meus segredos.Dous annos sc passárão, sem que os sentimentos dc meu marido mostrassem a menor alteração; pelo contrario, seu amor parecia crescer cada vez mais. Apenas casado, comprou hiiniaboa carruagem, além de hum excellente carrinho que já tinha ; hum elegante cavallo foi destinado para os meus pas­seios, huma optima chacara foi alugada, bailes, theatro, passeio, crão a nossa unica occupação ; nossa casa eslava cheia dos mais accados movei· ; bronzes, marmoret, cristae·, lindas bagalcllas, tudo annuuciavs profusão e luxo. E donde tirava meu marido dinheiro para tudo? Ei· ahl o que eu ignorava ; mais de dout timos κ  passárão som que loubeMO donde provmbio as suas renda·. nem me atrevia a pergun­tar Ih’o , porque o amava cm extremo , c ao metmo tempo llie tinh* hum respeito como te tero a hum pai, e elle tinba lomado comigo hum tom decisivo, que nunca eu tinha que replicar a sua· palavras.Dous anuo· »e passárão. e a não ter i  falla do rerinbo iialeriiil, e a morte de mínlia m ãi, fóra eu verdtdciranientu feliz. Foi pastado este tempo que, temió elle ««hielo huma niiiiha. * entrando eu aceto no »eu gabinete, vi o bilheteseguinte iberio, que provasetinente linha esquecido i• Femando. Honlein perdi de· conto· para o Nilveira i• nono não Indu sinlcui, ·  atdbida· do jogo devem tot
• Μ||ΙΊ d u ·, sé tu me pode» trrenjar n u  quanti· enti* o·• liotMts amigos. — O leu Primo, .  ·11 elicito que em tuitu pi imIik ÎA f*t* bíHiele lu O Uto J*0 des imaginai , ningmuu , iqngurin , Miníenle aquella que tê Inri acuello rm  wwelhauie itom xo Meu meti 4*1 Jugioor (m dri c<#>t rw Ltun» hî t*/tk #«« t  un huai



2nio Pinto Hom em , Claudio Jo ie  Pereira da S i lv i , Cui* todio Jo ie  da Silva C ab ral, Dom ingos de Azeredo CouUoho, Fram  Uco de Alu»<*ida , JoAo d’ AUmquei- que Λ» S i r i · ,  Joaquim  Felicio de S a ,  Manoel de Bri­to <k Souza Corrêa Caldae, Joaquim  io s .·  Teixeira Feio, Joeé Antonio da S ir ia , Felicio  Pees Ribeiro, jo sé lg n s cie  llruguele da ftam a, lo sé  Joaquim  da So­b r o * · . Joaé X a v ie r . Luiz Callos <U Curta L a c é , Uitz Pinto Guedes Sim issaerl Caldas, Luclauo Aire» da Sil­va , Mauoel Antunes Vieira P erd igão , Pedro Paulo Fernandes, Beginaldo M iuricio Q u iu lan ilb a , Ttiomaz Kar de B ustam au te,  Auielm o Joaé de A lm eida Vai tejo, Ernesto Frederico de Verua Magalhães Coutinbo, Pedro M artin i, Venancio Justino Ferreira Montene­g ro , Bento Jo sé  da Cuota L im a , Ignacio Luiz So- d ié , Jodo Caetano Espiulio , Miguel Jo sé  Ferreira , Procopio Gom es de Mello, José Antonio de Calazls lio íriguea.Capitães graduados:—Felippe Ferreira de Azevedo, Vicente Ferreira da Silva Lisboa.Tenentes : — Antonio José de O liv eira , Francisco Antonio da S ilv a , L ib o rio jo sé de A lm e id a , Luiz José Fernandes C outinbo, Bento M arcelino Avena ,  Candi­do Pereira Monteiro, Figas Muniz da S ilv a , Jo ão  de Carvalbo Itfp o zo , Jo>é Joaquim  das N eves,  F ra n cis­co Jo  é da S ilv a , Joaquim  Jo»é Fernandes, Joaquim  Lopes Pereira B i s l .s ,  Jo te  Couçalvas de A m orim , Jo ­sé Joaquim  de Lima e S ilv a , José Maria de Moraes Mesquita, J j l é  Texeira deC aipos, Luiz Gonçalves Ro­drigues França , Haimun io Colaço de sarre , Joaquim  José de V argas, Antonio Ferreira Barros, Jo séA u io u io  F re ire , Elias Theodoro Lopes, João  Fraile sco Xavier, Joaquim  Jo rge .Tenentes graduados: — Candido Germ ano Padüba, Jo sé  da llorla  Galrilo .Segundos tenentes e alferes: — Antonio Barbosa de O liv eira , Antouio André Lino da Costa, Antonio José Pim enlel Ju n io r , Anlouio da Rosa, Bento Jo sé  Gon ça lv e s , Faustino Francisco dos Reis , F o ilu n ato  Bar­bosa de M enezes, Florianuo Francisco de Assis , Fran­cisco Luiz de C arvalh o , Francisco de Paula M ascare- c h a s , Em ilio  Belchior T ára, Jo ão  Gonçalves de Car- valiio , Jorge Castrio lo , José Bernardos de Brito, José Fernandes de Je s u s , José Ferreira dos Santos P in a , Justino Rodrigues das Neves, Luiz Antonio de O liv e i­ra Matta, Verissim o Rice de Mello T ran te , Jo ã o  Ca- m eirão. Joaquim  José de Mendonça , Francisco  L ei­tão de Alm eida, Antonio Joaquim  S c a r e s , Antonio Jo ­sé Maitin», João Antonio R o Jrig u es, João  Manoel Mar­tins de F ilg u e ira s , José Xavier Cós, F ran cisco  Gal- dino Ferreira , Jo ão  Ribeiro dos Santos, T hom sz An­tonio Rodrigues, José Fernandes M onteiro, Francisco José da C o sta , José Luiz Pinto U outeiro, Francisco MuuizPereira do A m aral, Fraucisco Jo sé  Nunes, Luiz Antonio de O liv e ira , CUudiauuo Joaquim  F e rre ira , Francisco de Paula Conceição, Laurentino Eloy de M edeiros, Jo sé  T iio im z de A qu in o , Silvestre Henri que de P in h o , Joaquim  Francisco de Souza Navarro, José Maria da G a m a , Antonio José Pinto Ribeiro de Vasconceilos, Luiz José Ferreira.Prim eiro tenente de engenheiros : — Honorio José Ferreira.
José Joaquim do Couto, ajudante de ordens.

EDITAES.O Dr. S itu rn in o  de Souza e O liveira , sflspcctorda alLmdega desla c ó r te , faz saber q u e , no dia 9 do cor­ru ite  riiez , se hão de arrematar em p r a ç a , n om eio  é i i ,  na porta da alf. ndega, G que jos in g h z e e , posan do M  lib ia s , avaliidos por 200 rs. cada lib r a , appre- hen did os, sem despacho, pelos vigias da alfandega, Manoel Joaquim  da A nnn nciação , M-noel Francisco da Silva C oelh o , Candido J >sé Gonçalves e Maurício Gomes da S ilv a , sen Io a arrem aiação lirre de direi­tos au ai rem atante. Rio de Ja n e -ro , 8 de m arço de 1839. — Saturninj de Soma t Oliveira.
— Por esta secretaria se faz publico que e --tü a con­curso a cadeira de ingtrz e francez: aquelles que qui- zerern concorrer devem apresentar-se dentro dos seis m tzes. contados da data deste edital em  disnte. Se­cretaria da academia juridica de S. P a u lo , 25 de feve­reiro de 1839. —José lloberto de Mello Franco, o ffi­cial guarda-livros interino, servindo dc secretario.

DECLARAÇÕES.Determina S. E xc. o Sr. m arechal de cam po gra­d uado, com m andante das armas in te iin o , que o Sr. capitão da exlincta 2 «  linha , Joaquim  Jo sé  de Cam ­p o s, com pareça neste quartel g e n e r a l, no dia 3 do proximo fuiuro m ez, pelas 10 horas da m a n h ã , afim de ser inspeccionado de saude. Quartel g e n e ra l, 8 de m arço de 1839. — José Joaquim do Couto, ajudan­te de ordens.— Faz-se publico que, pelo juizo m u n ic ip a l, escri­vão R arroso, correm  os 9 dias dc pregão para o arre- m atação do brigue escuna Feliz, capturado pelo bri­gue de g l ir r a  inglez IV izar d ,  pelo prohibido trafico de A frican os, depositado no trapiche de Alexandre D yott, defronte de S. Francisco da Prainba , que fin- dâo no dia 16 do corrente m ez; depois do que terã 3 praças su ccessiv a» , e será arrematado na u ltim a : a sua avaliação he de Rs. 2 :000$. R io . 7 de m arço de 1839.— O escrivão da arre m ataçáo , José Alves 
Barroso. Faz se publico q u e , em con sequen d a do divertimento annunciado para dom ingo 10 do corren te , em Nilheroliy , cootinuaráõ as barcas de vapor na carreira até as 9 horas da noi­te. R io , 8 de m arço de 1839. -  Caldas, caixa.Para a Piedade, conform e se tem annun- c ia d a , sahirá todos os domingos huma bar­ca de vap o r, largando da ponte da cidade ás 8 horas da m an bâ, e voltando âs 5 horas da tarde do mesmo d ia , tocando em P a q u e iá , tanto na ida co­mo na volta: preço das passagens, os já  annuncia- d o s; pessoas calçadas para a P iedade, 1 $1)1)0 r s .;  e Paqu elã, 800 rs. ; descalças, A00 rs. para hum  e ou­tro porto. R io , 8 de março de 1839. — Caldas, caixa.

COIIPANIIIA FLUMINENSE DOS OVNIRTS.Dom ingo 10 do c o r re n te , seráô as viagens da l i ­nha de Botafogo reguladas da m aneira seguinte :Da cidade para B otafogo, á» 7 , 8 , 9 e 10 horas da m anhã.De Botafogo para a c id a d e , ás 8 , 9 e 10 horss da dita.Dn cidade para B o tafo go , ás 3 , fi, 5 e 6 horas da tarde.De Botafogo para a c id a d e , ás 3 , h, 5 , 7 c 8 horas da noite.
REPARTIÇÃO d a  p o l ic ia .BELAÇAÕ DOS PBEJOS EXISTENTES NAS PRISÕES DO CALA· BOUÇO, a ’ ORI) E VI DE DIFFERENTES AITORIDADKS.( Continuação do n* antecedente. )Jo a q u im , B en gu ela , de Am aro Velho; Ign acio , (la­b ia d a , do capitão Lourenço Antonio Ferreira; Jo s é , M ina, du m esm o; Jo ã o  Pedro, crio u lo , de MaiioelCar- doso dos San tos; Jo ã o , crio u lo , do m esm o sen hor; Jo a q u im , B en gu ela, de José Carlos Barreto de Mello , m orador em  Pernam buco; J o s é ,  M ina, de Mathias T o rre s , mot ador na estrada de Minas ; Joaquina, A n ­g o la , diz ser fo rra , e  que lóra da preta Maria, Conga; Jo s é , C aldu da, de Elvira de tal; Jo ã o , A u go la , de F e ­lippe Pinheiro da Silva ; Jo s é , B enguela, do fallecido Dom ingos Chaves, m orador na villa  de Macacu’ ; J o a ­quim  da S ilv a , diz ser Γ ,γ γ ο : Jo s é  Francisco da Silva , crioulo, diz ser forro; Jo sé . M oçam bique, de Manoel J o ­sé , diz ser forro; Jo ã o , Mina, diz ser forro; João, crio u ­lo , do m osteiro dc S . Bento; J o s é , Con go, do fenecido padre Antonio Yaz Ferreira; Jo s é , Moçam bique, de D o­m ingos de Almeida, m oi ador no Rio Grande; José, p a r­do; de Antonio José Rodrigues B e m íica ; Jacin to , Mina, de Jasé Antonio Moreira; Jo a q u im ,Congo, do desemhar- gadorjosé Bonifacio de A zam bu ja , Jo a n n a , Conga, de Fuáo Leite; Joáo Evangelista, crio u lo , diz ser forro;Joáo Jo sé  de M eu rs, c r io u lo , diz a e rfo rro ; J o r é , C o n go , do D. C arlo ta , m oradora na G n aralib a: Ju s tin o , p ar­d o , de Francisco Dias de Castro; Jo a q u im , Bpnguela, de D. Isabel ; José B am bam beira, de Francisco de tal; Jo ã o , A ngola , de Antonio V ó v ó ; Jo ã o , C a b in d a .d e  Manoel Theodoro; Jo a n n a , C a b in d a , de João Antonio Barata, m o n d o re m  N ilhereliy; Jo ã o , Catraio, doExm . conde do Valeuça ; J o s é , crio u lo , diz ser forro; J o ã o , p ard o , de J  ¡sé Dom ingues M on corvo; Joaquim  , Mo­çam biqu e, de Lucio de ta l , m orador no porto da P ie­dad e; Jo s é , M cçam biqu e, de Fructuoso José Ribeiro, morador no Rio de S . Jo ão ; J o ã o , A n go la , do padre Joaquim  Pinto; Jo sé  M anoel, C a b in d a , d o E xm . c o n ­selheiro Jo sé Clem ente Pereira; ig n a c io , M im , do de­sem bargador José Maria de Salles Gam eiro ; Januario , crio u lo , de Bento Jo sé  Alves P e re ira ; Joaquim , Rebol­lo , de José Pereira da Fonseca; Jo s é , A n go la , de D . Jo a q u in a d e O liv e ira L im a ; Jo sé , M in a .d e A ithurM oss; Ign acio , B en gu cll» , de Antonio Barroso ; Ju lio , crio u ­lo , de J o io  Baptista de Noronha Lim a; Lsurinda o » L u cin d a , C o n g a , da preta fo rra , Anna Thereza de J é ­su s , já fa llecida, ignora a quem p erten ce; L au rian o , crio u lo , de Ü. Uerm elinda Rosa Cordeiro; Luiz, Coa g o . diz aer forro; Liberto, M o a n g c, de D . Maria Jo a ­quina de Azevedo Barrosa; L u c ia n o , c r io u lo , de Ro­berto C o sts; L o u ren ço , M ina, diz ser liberto; Luiza , B enguela, de fulano Barbosa; L u iz , C o n g o , de Jo ão  H ila rio , m orador na Praia Grande ; L u iz , críoulo , do hospital dos Lazaros; Matlicus, M oçam bique, do fin a­do Joaquim  Garcia de Aroeira, m orador cm  Guara- tingueiâ; Maria Thereza de Jesus , cr io u la , diz set for­r a : Maria Luiza Claud iaiin a , diz que he fo rra; Ma­n o e l, Cabinda, de Jo sé  M a riin n o ; M aria, Coliga, diz ser forra; M in o e l, B en gu ela, do convento do Carm o; Manoel Jo*é D ias, c r io u lo , diz ser forro ; Marcos, M i­n a , de Antonio F ra n cisco , m orador no Rio Claro cin  P ira b y ; M a ria , R e h o lla , de D. Rosa Alexandrina da R o ch a; M anoel, B en gu ela , de Jo s é  Maria Hespanhol ; M a ria , B e n g m la , da preta fo r r a , Maria Thereza; Ma­n o e l, A n g o la , ignora a quem pertence ; Manoel Jo sé  do R osario, diz ser fo rro ; M atliiaa, crio u lo , de T heo- dozio F igu eira s, m orador ua freguezia do Arrozal ; M a ria , M in a, du Maria Rosa; Maria F elician n a, Re­bolla , de Francisco Antonio de Macedo ; M anoel, p ar­d o , de D Ross Alexandrina da R ocha; M an oel, Mina, do desembargador Jo sé  Bonifacio de A zam buja; Ma­n o e l, B en gu ela, dc Antonio M artin s, M anoel, Bengue­la , de Jo sé B ern ardo; M anoel, M oçam bique, de D. Mari* Magdalena de Moraes ; H a th e u s , Benguela, de D. Em erencianade l a i ,moradora no Engen hodoTribó- b ó ; M iguel, Cabinda, de José Lopes de A raujo , m ora­dor no Rio Preto; Maxim ianno Ferreira L e a l, Mina U ssá , diz sei forro ; Manoel, c r io u lo , de Militão Ma­xim o de Souza ; M an oel, C a ça n g e , de Maria da C o n ­ceição , moradora na Gavia ; Maria , R eb o lla , eacrava de Guilherm e C am p bell; M a lb eu s, A m b rix , de J o a ­quim  Antonio F e rre ira , M anoel, M oçam bique, de D. Mariauna da Rocha ; M aria, R e b o lla , de Jo sé  da E s­tre lla ; M iguel, Inham ban e, de Antonio Jo sé  de Brito; P a u lo , crio u lo , diz ser forro; P rocop lo , M ina, de fu ­lano Maia e Costa ; Pau lin o , p a rd o , de Uelfina Rosa da S ilv e ir a , moradora em  Perliuinga ; P a u lin o , p ard o , de José Francisco da C ru z, m orador em  Itaguaby ; P e d ro , crio u lo , de Francisco Cordeiro de Castro, m o ­rador em Jacarép agu á ; P aulo , c r io u lo , de João Jo s é  he Souza Q uin fan ilh a ; Queriuo dos Sa n to s, c r io u lo , diz ser fo rro ; R ita , M oçam bique, do p reto Jesu in o  Jo sé  M aria; Rosa, M oçam bique, diz ser (orra, Roque Fran cisco , crioulo diz ser forro ; R oberto, .crioulo, de Jo sé  Joaquim  do C a rm o ; R ita , M ina, de Germano Jo té  R odrigues; Ricardo, M ina.de B aker;R oberto , G o n go , de José Ferreira Esp alh a; S ilv a n o , c r io u lo , de Jo sé  Cardoso dos Santos; Sim pliciana da Conceição, crio u ­la , diz ser forra ; S im ã o , p a rd o , do João Teixeira de Carvalho Monte N e g ro ; Serafim ,  pardo, de José Dias da Silva; Severino , p a rd o , de Jo s é  Antonio Moreira ;

F oi remettldo com  urgencia á com m lisão de p o ­deres o diploma do Sr. deputado João Carlos Mon­teiro.F*i lida e  approvad· a redacção do projecto n. 19 — β — zilopuho na sessão de H o n t e » , «  rcm euidn para .a saneçãe. ORDEU DO B H .Continua a 2 ^d I*ni«sSodo 2* artigo do projecto n. 23—B. — ácerca tio calçam ento do Rocio desla cidade pelosystem a de Msc-Adams, com  as em endas apoiadas.Suscitou-se hum a questão de ord em , se estava ou não encerrada a discussão deste a rtig o , e depois tle algum debate, venceu sequ e não.O Sr. Azevedo. obtendo a palavra, leu, por parte da com m issão dc p o d eres, hum parecer,p rop on d o que fosse adn.iltido a tomar assento o Sr. deputado João Caiioa M onteiro, cujo  diploma estava em devida fôr­ma ,  e bem assim  que se desse assento ao Sr. deputa­do tupplenle Jo sé Antonio de Siqueira c  S ilv a , não obstante não apresentar diplom a, visto constai pela acta geral ser hu m  dos dez supplentes que forão m an­dados ch a m a r; v  que fui approvsdu, e sernlo intro­duzidos ua sala os ditos Srs. deputados, prestarão j u ­ram ento e tom árão assento.Continuando a discussão interrom pida, e posto a votos o art. 2*. salvas as em en das, não passou.Suscitou-se hum a outra quetlão de ordem , se, ten do cabido o a r t . , linhão ficado pr> ju  ficados os arts, substitutivos, e a fim l julgou-»e pela negativa,Poato a votos o seguinte art. substitutivo do Sr. G o ­mes dos San tos, foi approvad» a sua primeira pari».« Esta obra só poderá ser feita por arrem ataçáo; podendo o presidente «juntar maia bum conto de réis ao orçamento s u p ra , se ninguem  se apresentar que queira fazer por dez contos, e se elle assim o julgar conveniente. »Ju lgo u -se prejudicado o art. substitutivo do Sr. A zeved o, e a em enda do Sr. C a lla s  Vianna.Entrou em d iscussãu e fui approrado o seguinte ar­tigo 8* :« O presidente da proviuria ordenará á cam ara m un icipal desta cidade q u e ,á  Tisia da m em oria des­criptiva do plano de niveilamento que se lhe devol­ve ,  m ande cra va m o s lugares nellc designados m ar­cea indicativos das cotas de niveilam ento, para que, quando se houver de proceder ao calçam ento dss r u a s , já  esteja estabelecido o declive necessário para o  prom pto escoam ento dssagoas pluviaes. ■>O projecto passou para a 3 * discussão.Entrou em segunda discussão o seguinte projecto n. -4  -  B.:• A assem bléJ legislativa provincial resolve :« Art. unico. Ficáo approvados o plano e orçam en­to da despeza provável com a conslrucção da nova igreja matriz de N. Sra. da Conceição da villa de Y is- aouraa, que furão organisados pela directoria de obras publicas , e que ora se devolví in ao presidente da provincia, para, na conformidade déliés, m audar pro­ceder á edificação da referida m atriz , logo que por es­ta assembléa legislativa fôrem decretadas as sommas necessarias para a conslrucção da respectiva capella m ór.« Paço da assembléa p ro vin cia l, U de abril de 1838. — J .  Caldas Vlanna. — li. B. de Almeida Bsptista. — 
Jcá o  Paulo dos Santos Barreto. »O Sr. Vianna fez o seguinte requerim ento q u e, sen­do apoiado, não foi approvatio.« Requeiro que se adiu a discussão do projecto η. 2 fi, até a sessão d am m liã, e que no entretanto seja presente á assemblé» o plano e o orç tinento da obra.'O Sr. V. de Baepeudy oiT.rtce a seguinte em enda, que foi apoiada:« A ccresctn te-se , depois das palavras — capella m ó r—as seguintes — ou pelo scuequivalente, c¿so es­ta iá esteja concluida. »O Sr. Vianna mandou á mesa o seguinte art. subs­titutivo , que foi apoiado:• O presidente da provincia be aulorisado a despen­der a quantia de 2G:000$ réis com  a.obra da igreja matriz de N. Sra. da Conceição da villa de Vassou­ras, na conform idade do p'ano e orçam ento approva­dos pela directoria das obras p u b lica s , com prehen- dendo-se nesta som m a as quantias que se tiverem despendido, depois de feito o plano e orçamento refe­ridos. S. a H. »O Sr. V. de Baependy, com  consentim ento da aisem - bléa retirou a sua emenda.Depois de larga discussão , licou a materia adiada por ter dado a hora, e o Sr. presidente, depois de dar a ordena do dia , levantou a sessão ás 2 horas da tarde.
N .' 7 — QUARTEL GENERAL , EJI 7 DE MARÇO DE 1839.

Ordem do dia.S. E x . o Sr. m arechal de cam po graduado, e com ­m andante das armas interino, manda fazer publico, para conhecim ento desta guarnição, que, por aviso da repartição da guerra, de 5 do corrente m e z , llie fui cm nm unirado llavero  regen te , eni nnme do im ­perador, por decreto da m esm a d a ta , reform ado, na conformidade da Jei n. A l ,  art. 2", aos Srs. officiaes de 1* linha abaixo declarados:Coronéis : — Manoel de Campos S ilv a , Manoel Fran­cisco Leal.Tenenteg coron éis: — Francisco Rangel de Vasron- c e llo s , Freadesvindo da Silva Leite.Tenente coronel graduado : — Francisco de Paula d'Aviiar Cabrita.M ajorée: — Antonio Salerno T o scan o , Carlos Au-
Íuslo T au n ay , Em iliano Filippe Benicio Mundurucu’ , oaquim  José Coelho A n lã o , Joaquim  Vieira Xavier de C astro , José Feliciano Neves G on zaga, Francisco Jo sé  dos Reis A lp o im , Paulino da Silva Barbcza, Tho- maz de Aquino c  Castro.Majores graduados: — Antonio Francisco P in beiro, Luiz Antonio da Silva.Capitães : — Manoel Lopes R a n g e l, Pedro Eusta­quio Vieira C a m a ch o , Mariano Joaquim  de Sequeira, Roque Ventura da Rocha, Joaquim  José B on in a, A n­tonio Cezar R a m o s, Joaquim  José R od rigues, Amo-
vintém !... Quem era este Fernando, cujo nome não me lembrava de ter minea ouvido pronunciar? Quem er&ocslcs amigos, entre os quaes sc devia arranjar a somma per­d id a?....A’s tres horas voltou , c traria comsigo dous sujeitos, que me disse ficarião para janlar. Esforços nie foi necessario fa­zer para náo deivar ver o que sentia, e creio que o consegui, pois F'clicio não mostrou 1er visto alteração sensível. Elle foi nniavçl como sempre, sc não mais : encheu-me de carinhos e attenções, dlr ie ia que íamos casar em o dia seguinte. No fim do jantar mc annuncioii que , como minha saude se achava fraca, co  campo parecia agradar-me, linha compra do a rimara que tínhamos até então dc aluguel.Nova surprna accrcsceu á minha surpre/a ; nunca eu déra mostras de mc rompraier na thacara, minha saude era hoa, e demais, quamlo elle linha soiïrido perda lio consideiavcl, e
3nando não tinha bum vintém, a compta de huma proprieda eque devia cnslar não (euros contos de réis, e que nada ren­d ia !... A tanto não pude resistir, e dirigilidu-uie a elle lhe disse i — Mas cielo que não eia t >(a a occasião..*. — Hum olhar seu, daqiu-lles que sabia lançar a lanqio, me fiserão emudecer. Π · dons hospedes déiáo grandes elogios aos que tbamaiáo amor c deliradeta de meu mai ido, que assim bus­cava agtadar um. Pouco depois salmão os tica.Querida amiga . be agora que piim ipia i, inferno da lua Carolina. Dom annos se linhão passa<lo, sem que ine livesso demorado hum só nioiuenlo » |« u si na minha sorirt airu- jtslsrls M-nipr* por lilllll lUlbilliau . ueui Ihths podido Ofoi mesmo me linha le rubi sdu de |M-usar ua inínirg jkisó on , IMI > i im , agora !„ , agina imaginars que rada hi|wiΙΙοκΙαιΙτ rpm fe fk io  me linha r oiupiado , baria seu.|ni sólo sarbsnmenle • alguma gtare inuda, agota eu air ai hara α ruuiln i ,k  hum jogador , ·  etpertra que elle e ru teiiamos u bm dos joga·

m* nu» ühu 1U4U» mjvvn C(M JMiktf 0$ Ihthê

desejado1 E . nesse dia, o não té-los me servia de alivio. Mal mc poderia lembrar que brevemente choraria por os não ter. Como são inconstantes as cotisas humanasIAs risitas dc nreu pai erão raras: no dia seguinte, elle me veio felicitar por nossa nova aequisição. Novas dòrcs mc apu· nhalárão; milhares de veres o segredo fatal esteve sobre meus labios·, porém, h#m pejo irrelleclido, o desejo de o não que­rer magoar , e , sobretudo, a vaidade dc não querer que elle visse realisados os seus funestos presentimentos, mc embar- girão a voz. Elle conheceu que cu estava triste: huma dòr dc cabeça me servio de desculpa.Nesse mesmo dia me disse meu marido que hum jantar devia ser dado u i chacara , como para tomar posse delia ; e, para este fim , devia eu para ali partir em o dia seguinte. Parti, e começãrão os preparativos para a luução, rjuc devia ser esplendida, em o domingo prosirno. Na quinta feira, po- rém , me disse Felicio, que não podia 1er lugar o jantar no dia aplazado, c que, pm Isso. lieava espaçado.He chegada α occasião Ue dizer-te que, quando eu eslavl na chácara, mullas noites dormia FHitio na cidade, servin- do-lhe de motivo a distancia. Não mu causava i.*o a menor peiiuihação : tanta confiança tinha eu nello, e erão tão deli-
i iosos os iiiomrnlu* de suas chegadas, que a sua ausencia de bum ou dons dias era para iniui bum prazer. Depois do dia lalal de que iraliei de lallar te, a causa destas faltas me foi conixu Ida : e agma , quando !> iioilc uao apparei ls , eu lieava lia mais viva agitação: vit-ο aculado ã nu-a do jugo, liosas rusas íl'lsni··. eitjs ili-si i qw ti, tciihn luto e lili : il ti, : litfiirava-0 aulra homens das rlatæs mais vis, disputando α ιρο-ηι niait ligrimas (alia ¡ rom os olhot filos tome o liado fatal, un lilne ·  luto do ti fllvi-l haoqneito , inhiba luí aulii ai JaO tu'o iiiUst, J4 saltando d* ronirnUinrnlu, já pallntõ rumo hum cadáver da lie» días.,. Nq- Λ ι  tu na id. a qua.Hu |.udne.d« M ili iftMe, A lu i ttiu¿v tlt'i i mj$ (<jt ι**<ίιΙo# ti* |u« ëiêtÎÊë· t/twift* A fili AttrkttaJf * UwamIv rtki t *J**iU<?

vezes vi Felicio: o infame cada vez redobrava seus carinhos, eu o acreditava sincero nessa parte ; mas, a idéa terrível do jogador não podia dcixar-rac, e minha saude começou a sof- frer. Em huma tarde, huma violenta febre se me declarou t elle eslava na cidade: o mal crescia ¡ era pouco mais dc meia noite, os cavallos forão postos na carruagem, e cu a cami­nho i 5s 1res horas, estava 4 porta do quarto em que costu­mavamos dormir, lvsparava enconlra lo , pois, nunca sc re­colhia dqiois da meia noite. Entro : á luz duvidosa da lampa­rina vejo sobre meu leito o vulto de huma pessoa que, acor­dando & bulha que fiz, solta estas palavras:— Ainda agora, Felicio? Já estou cançada dc dormir.Fira Isabel, a uiinlia mulata, a minha escrava Isabel, que, deitada em meu proprio leito, esperava por meu marido que, disputando, entretanto, o* acasos du fortuna, ou autos, ot da arte, devia vir depoix em seu» braços, ou alegrar-ae de sem lucro*, ou esquecer-se dc suas peruas... Caiu scln sentidos sol ire o soalho.F.ra alto dia quando volvi a mim. Aos nés da cama, em huma radeira , estava sentado meu pai i i  cabeceira, Felicio, com limna de suas mãos pegando em huma das minhas, e coin a cabeça encostada ua outra rom sinaes de profunda altfiiTio. — Álen pai ! — foriu is inítilias primeiras palavra·. Frlii ai deu como hum salto : suas feiçfte· evpriuiirão o prazer, r imniediataiuenle chegou » mim bum ropo com huma be­bida , e me i tTomuieiidiiii lisuipiillidailee siloni iw. Silem io, - , uli ! sim , eu o guzrtlavt i meu pai estava presente, a não eraitíttllt* 11. II·· <|1«*·· eu d· sal·IgAlil o Iflffll (Onrfiu.Γοιιι o U>i « ΓΙ'ΙΚ,ΙΗ 1 S linha, ·! IsiIm'1 , 1Hiuleli isale 1« fiât* IliJlJIR liuui i alito. N? vint 9 iii9M< ir· m«í ♦fll.lllt I(M ú iU OUI #Ji o fito* u* ** «1'ress||< IlJ i 1f)|atj 1 1 HinlílrIfJl'llO 4 IMoiHrit c(ijlli Ot M Ut ií*-4sf *1(4 ο< Αυ TotflAl 9 ruutgUítj,quaodu1 liUtél é» i usu ful· A tlri *1Mlfll 9 1*11X141 Al I* 1(lioU 1 11«!tuzilv, hum MTIltM : t viiã faj M  191 0 <juv II* ‘ItHtifct » 9

T b o m iz , B engu el» , de Jo ão  P lu to , m orador uo Mato do R e i; T h ereza , CaçaD ge, de D. Maria Jo fq u in a ; Theodoro, M ucena, de D. Maria Jan u aria  ; Virginia , C sçz iig e , de G t r l o t i i u i ;  Xialo-, partto, de D. Maria Tberefca. _ _ _ _ _Cujo» ¡pirtoe *6 póflem wút s o n t» , vl*to» c  exim ina* dos eiu a» hora» sagtHoie· : da» 8 âs 8 1/1 da m anha, d» m ole Ai a à» 2 b o n » , « f t t â  */fi â s « d a  darde. % .  do* o» preao» recolhidos ao ealabouço pagão teoréi» diarios de co m td o ria s , e C00 réia quando doentes nas enferm arias.Casa da co rre cçã o , 5 de m arço de 1839. — Thome 
Joaquim Torret, adm inistrador da caaâ da correcção.

THE ATROS.S. J  A N D A R I O .Dom ingo 10 do corrente — Recita g e n i .  — Depois de executada a o u v ertu re , abrira a s c e n a ,  e  terà lu- gar a represeutsçSo do dram e em  hum  a cto , denouii- uado SANTA CECILIA.Seguir-»c-lia huma excellente a r ia , c in ta d a  pelaactriz Margarida Leiuo». Rem atará O espectáculo o sempre m uito bem aceito e iuterenaante d ra m a , iu- titulado OS MGNGES DE TOLEDO.Por estar doente o actor Jo sé  Jacob  Q u e za d o , váo substitui lu cm  os dous menr.iouados d ra m a s , os ac­tores Antonio Jo sé  Pedro e Manoel Soares : o prim ei­ro , r< p ieseiitiiu lo  u caracter de Sig ism u n d o , no du S-uta Cecilia ; o segun do, o de AiTunso, no dos Mon­ges de T o le d o , o quai se in cum bió  deste supprim en- to , esperançado de q u e , o publico in d ulgen te, o dos- culpará na falta de perfeito desem penho, por isso q-ie reconhece a habilidade do actor seu c o lle g a , em cujo caracter m ereceu toda a ap p rovaçáo , quando, por e t le , fui p rim eram en te  representado.Os bilhetes de cam arotes e cadeiras acháo-te no escritorio do theatro.Segunda feira l i d o  corrente — Dia de gala — an­niversario do ditoso natalicio de S. A. I . a Senhora Piinceza D. Ja n u a ria , haverá hum espectáculo brl- lhante e proprio neste d ia , e no q u a l, a actriz Mar­garida Lemos cantará a nova aria da opera Moysés no E g y p lo , acom panhada a c o r o s , com posição du Rossini. N IT H E R  O H Y E N S E .Dom ingo 10 do corren te , sc representará a nova e excellente tragedia de M on ti, intitulada A R I S T O D E M O ,a qual irá á scena com  vestuario e scénario proprio e a caracter.Rtinatará o espectáculo a jocozir-sima farça :O APRENDIZ DE LADBAÕ.Os bilhetes achxo-se á venda no theatro e ñas pon­te» das b a r c a s , tauto da cidade com o de N itherohy, demie partirá hum a barca de vap o r, m eia hora de­pois de acabar o divertim ento.
O AMPHITHEATRO

no largo de 5. João (cidade de N ilherclix.)Dom ingo 10 do co rre n te ,  ás 3 Loras da ta r d e , ha­verá o seguinte divertim ento :As tres com panhias re u n id a s , José C b ia r iu i, Luiz Dalle Case e Sr. Don João L o p e s , se (em preparado a dar lium  espectáculo do m aior bom gosto, pelas muitas variedades, tanto de danças de corda com o de forças de Hercules e volteios g y m n a stico s , executados por m en in as, hum a senhora, o pequeno palhaço e José Chiarini.O dito Lop es, com  sua com p an h ia , e xecu ta rá , com  os touros b ravos, b a u d e rilin -io s , capear pelo m es­mo estilo que se costum a nas corridas reaes de Ues- panha.José C h ia rin i, com  as duas com p an h ias, náo pou­pará despeza» para que o dito espectáculo seja o mais brilhante.Quem  quizer previnir-se dos m elhores lugares pa­ra as ls re cita s , terá a bondade de vir procurar no dito am phitheatro; e os bilhetes que ficarem  se ven- deráô no m esm o d ia , desde m auhã até principiar a fu nção.N. B. Todos estes trabalhos seráõ sem pre con ti­n u u s, sem abaixar o pano da boca.
PARTE COMMERCIAL.REVISTA SEMANAL.

¡lio de Janeiro , 8  de março.O num ero de navios entrados desde o principio do mez tem  sido con sid eráv el, especialm ente no dia ls do corrente. Na totalidade figuráo 8 com  vinho , sen* do 5 do M editerraneo, 2 do Porto e 1 de Lisboa ; 5 de Montevidéu com  carne secca ; 3 de L iv e r p o o l,  1 de Londres e 2 do Havre com fazen das, e duas c a rg is  de bacalháo. O pouco tempo decorrido desde as referi­das entradas náo tem dado iugar a ce rta s  v e n d a s , e por isso poucas são as inform ações que tem os para dar. IMPORTAÇAÜ.Ag u á r d e n t e : — Não noa consta que houvessem  ven ­das da que tem chegado neste m ez: as entradas deitão hum pouco acim a de 100 pipas.Al v a ia d e :— Vendeu-se hum a porção aos preços no» lados.B a c a l iia o : — As dus» cargas entradas vendèrão-se a preço entre 1 5 $  e 15$500.Bezerros de  Na n t e s : — Effeiluáráo-se vendas a pro- ço entre os extrem os cotados. Tem  entrado 30 caixas desde o principio do mez.
voltou alguns momentos depois, dizendo que lhe era absolu­tamente necessario sabir para negocio da maior urgencia, o que fazia por mc ver já livre do perigo; que, entretanto, mc rccommendava a mou p ai, a quem aupplicavb ficasse comigo afé a sua volta ; e a Isabel deu as inslnicçôcs mais muidas sobre o que tinha a fazer para o meu tratamento. Ninguem poderia ter mais cuidado nos preceitos ; ninguem os podia executar mais á risca do que os executou a minha escrava.Kis-me absorvida cm minha* reficxõea: meu pai aa náo perturbava, para me não fau-r quebrar o silencio. Já cu nio v¡a o jogador, náo via o esposo infiel ; era o ultrajo do ver meu leito manchado por minha propria cscrsva.·— Que homem vil ! dizia cu : se ao meuo» fusse fascinado por algumas dessas mulheres brilhantes que cnciieiu nossos saldes ! Se tu menos a formosura o deslumbrasse! Se eiu huiiia de suas orgias nocturnas se deixasse vencer por alguma dessas immunda* prostitutos, que vendem seu corpu por dinheiro!... eu o pudera desculpar... Mas, que seducçúe*, que altrtcllvo* pôde elle encontrar riu sua piopris escrava? mulher que nunca |>ôdc elevar até t s i ,  e , por consequência, que o ubrigsva a descer alé ella !Tanta baixeza de seiiiímeiilo· me ciisUvt i  conceber. E era o homem di moda, o hornam du grande loin que, á (toris· . era buscado pira lodo* o* salões ! Iliiaudu Isabel apparocía, linhi vuiiDd: de a mandai pòr de rasio» fura de mau quiri·' · porém meu psi alí eslava, meu pai que me prendía, K pode* lu imaginar u* meu· lormeiiintr Década hum me arrauco*·* huma lagibus. o» olho* da lua smigi ιιΑο hi*taiião pari ·*
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JORNAL DO COMMERCIO.
A D V E R T E N C I A .O JORNAL D O  COMMERCIO se publica diariamente) o  preço da assignatura he de ΙβφΟΟΟ Rs. por auuo ; folha avulsa ICO R i.Os annunclos o avisos publlcão-se no Jo rn a l do 

Commercio, a razão de 80 Rs. por cada llch a.Todas as correspondencias, artigos com m unicsdo» e reclam açõ es,  vindos das p ro v in cia s , devein ser d irlgid oi aos e d ito re s , em  cartas francas de porte.O Jornal do Commereto publica todos os sabbados hum a revista co m m e rcia l, os preços correntes dos generos de im portação e exportação, o resumo das fazendas im portadas e exportadas, a lista das em ­barcações estrangeiras surtas no p o rto , etc.
RIO PE JAWE1RO.

JORNAL DO COMMERCIO.RETROSPECTO UEBDOMADARIO.
Hio d» janeiro, 9 de março.Entre as noticias do m aior v u lto , que das nações estrangeiras nos vierão, no decurso desta sem ana, o c­cupât) o prim eiro lugar as que dizem  respeito á ques­tão  b elga , á crise  m inisterial da F ra n ça , aos m ovi­m entos dos Mexicanos contra os Francezes : m uitrs outros factos de m enor im portancia, q u era estes priu- cipaes un idos, quer iuteiram ente destacados d eiles, chegárao ao conhecim ento do publico. De lodos de­vemos conta.Em  quanto o rei dos Francezes declarava ás carna­tas que da conferencia de Londres esperava novos penhores para a paz da Europa e para a integridade da B elgica , em  quanto a cam ara dos deputados lhe respondia que descançava cheia de confiança sobre o resultado dessas negociações, a conferencia ia se decidindo co u lra  a pretenção da B e lg ica , e sem e m ­bargo da oITerta de 50:000:000 q u e , por intermedio do ministro fran cez, fizera essa nação, para ser-lhe dado o territorio controverso, a Inglaterra a am ea­çava  com  sua ir a  se ella recorresse á força, quer co n ­tra a confederação germ ánica, quer contra qualquer outra potin cia . In d a , porém , não se achão conclui­dos os arranjos diplom áticos, inda não se tem for­m alm ente decidido o m inistro da França a assigner as determ inações da con feren cia, ou deixar de adhe­r ir  a ellas.Km  quanto, porém , a diplom acia não concluo, em  quanto a França se não decide, os movimentos m i­litares , os preparativos de guerra vão conliuuando. Não só a B elgica e a Hollanda reunem  e concentrão avultadas forças nos seus lim ite s, senão lam bem  a França e a Prússia m ovem suas colum nas em  direc­ção para esse· pontos.A crise m inisterial da França fleou a d ia d a , m as n ão com pletam ente rem ovida: o projecto da respos­ta ao discurso do re i, que a com m issão apresentara, decididamente hostil ao m in isterio , foi m uito altera­do na d iscussão; emendas sustentadas por hum a m a io ria , em bora fraca e pequena, dérão a essa pe­ça  muito diverso aspecto do quo o que se esperava ; nem  directa nem  indirectam ente offende e lla , antes elogia o m inisterio existente e sua política, quer in ­te rn a , quer exterior. H e , p o rém , de p rever, á v is­ta do pequeno num ero de votos com  que o gabinete venceu seus adversarios colligad o s, que esse trium ­pho não será duradouro; outras questões o aguardão.A morte da prinerza M aria, cuqueza de W urtem ­b e r g , m inistrou á França e á cam ara de seus depu­tados occasião de mostrar quanto am or he consagra­do ao rei e á sua dynastie. Todos os deputados, reu ­nidos inesperada e espontaneam ente, forão levar ao trono o tributo de sua dôr e de seus pezam es, a ver se o amor dos p o v os, de que daváo testemunho so ­le m n e , su aviiava no coraçáo do rei a mágoa do pai.Quanto á petição da guarda nacional, para a refór­m e da lei das e le içõe s, uão sahio delia tão feliz a op- p o siçã o , com o  sem duvida e sp e ra v a , pela organisa- ção da com m issão a quem foi incum bida. Nem ao m enos foi ella de parecer que se depositasse a peti­ção no archivo das in fo rm a çõ es, determ inação in ­nocente que n ão prejudicava dc modo algum , e m e­nos obrigava a levar já  m ão reform adora sobre a lei, m as tão sóm ente reconhecia que ella era susceptível de ser reform ada.A psz interna da França tem sido perturbada : reu­niões de gente do cam p o , noa departamentos do Oes­t e ,  im pellida pela carestía do p ã o , tem feito desen­volver o apparato da força m ilitar que proteja as pro­priedades e m anteaba a segurança publica. A guarda nacional da R o ch ella , não querendo obedecer ás o r­dens que lbo fo ião  intim adas, e pôr-se em m ovim en­to contra os perturbadores da tranquillidade, foi des­arm ada e suspensa.Se o Oeste da França he agitado pela fo m e , igual carestía de cereaes se nota na Inglaterra : oa distric­tos m anufacturem os mostrâo-se in q u ie to s , c  se he
FOLHETIM.

Λ BEVELAÇAO POSTHUMA.

DavSo 1res horas quando entrou meu marido: pareceu-me em extremo abatido: foi jantar, e meu pai com elle; lindo o que, este se retirou. Chegando-se elle então a meu leito, inlerroganilo-mc sobre o meu estado, e vendo que estava fóra de todo o perigo, me disse :— Nunca huma infelicidade vem só; além dc tua doença, outro infortunio, menor por certo, pesa sobre mim: estou ameaçado de huma grave perda, c meu credito dc quebra.Esta noticia foi aterradora para mim ; mas elle continuou :— Não t( assustes; ainda tenho grandes recursos; c , mes­mo, se vruccr esta difliculdado, e sc puder fazer que esta no­ticia não transpire, a minha fortuna ficará segura para sempre.Não sei liojc, querida amiga, se estas palavras erão verda­deiras, ou sc erão apenas hum meio dc distraiiir a minha attenção: então eu as considerei sinceras. Λ infidelidade dc tncu marido desapparoceu da minha idéa ; vi Isabel sem lhe dar ¡.ttenção; meu entcndimculo só se occupava com o infor­tunio que ameaçava, não ·  mim, mas ao homem a quem mc achava ligada por hum Isco indissolúvel, F.u aboriecia o jo ­gador, porém amava meu marido; eu sabia fazer abslracçto destas duas qualidades, e o perigo em que elle sc achava me fazia esquecer da sua iiilidelidade.Alguns dia* ae passárâu, c a serenidade voltou ao rosto de Felicio. F.u lambem fui melhorando sensivelmente ; e . no mau espirito, ae forlb equilibrando as idéas do jogador, do liomaiu infiel. (laquelle que soflréra ¡icrdas, c de uieu mari­do ; ellas se combadlo mutuamente i e , humas vazes, odiava •quellesi outras, amava a este ou me cumpaih-cia di lle, se­gundo a idéa que na oceasUo prevalecia. Mas, num a meu cosario desabafou : rum quem « faria? com meu pai? ·  vai­dade, ·  loura vaidade me embaraçava, Com 1'elirio ' o mo­mento da exaltação Unha passado, a timides tinha vois ido.
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4 i  3 horas da tarde.Landre·. · · ! .................................... 30 Ijt

P aris ............................................................Ham burgo................................. ......  .  .  · 5NSOnro ein barra». . . . . . . .Dobrõcs heapanhóoi .  · . . . .  <11 »000• da p a tria ......................... .....  .  31 aatiOOtVíOS ΠcspanliAcs . . · · · · .  ldHliil» da Patria.......................................... ......Moeda· dc Ho 100 velhas. . . . .  lîteNial a l.laHVO• ■ novas, . . . .  lt*8 0 0  a ItettOO.  de 4/>000 .....................................HelOÜa 8*121)Prata . . . . . . · · . · . ·  9UApólices de 6 por cento Juro .  · .  TO• 8 · » . . .  nominal.Acções ds Corap. do» Paq. de vapor.• · Nithcrohj .  .  .• a dos Omnibus . .• ·  Monto Soc corro .s a Banco. · ,  ,  ·
verdade o que co r re , o m inisterio  pn tende fazer da revisão das leis sobre os cereaes huma questão parla m entar, de que dependa a dissolução da cam ara.Do resto da Europa, recebém os noticias de Portu­gal, onde nada houve de n o v o , ou pelo m enos de im ­portante: os periodicos in d a sc occupão com  adevi- uhar qual será o partido q u e poderá dispôr da maio­ria ; quaes as inlluencias q u e  dominarão nas cam a­r a s , e , por consequência, n o  governo; e com o de necessidade acontece, co m o  — quod volumus f ¡sello 
credimus, — cada qual esp era  Iriu in p h ar, e rebate com o ridiculo as esperanças dos outros.Da H espanha, sabemos q u e  as camaras occupão-se com as medidas reclam adas pela guerra c iv il, recru­tamento e requisições ; trata também da lei da amor- tisação que tanto deve in flu ir  para reerguer o credi­to dessa n a çã o , lãodesgraçadam enlo iudividada. Ha- vião, nesse intuito, sido anim adoras as palavras quo pronunciou o ministro da fazen da, encarando corno a p rim eira , e a mais sagrada das obrigações nació· traes, a que provém de em prestim os.Os desastres que leve de sofTrer Narvaez na sua fu­g a , a proclam ação que o con d e de Clon ard fez aos Andaluzes, narrando e condem nando, com o  indigno, o procedim ento desse g e n e r a l; huma pequeua victo­ria, alcançada pelos C h r is lin o s , sol) a direcção do general Van Halen ; a d issolução das ju n ta s de re­presalias de Valencia e C o rd o v a , seriáo as mais im ­portantes noticias desse in fe liz  reino, se não existis­te contra os Chrislinos a n o ticia , viuda de Gibral­tar, de haver-se a propaganda carlista introduzido na corto de N ápoles, e obtido do rci deste paiz avulta- dos soccorros pecuniarios e  promessas de sua conti­n u ação; as representações dos generaes Van Halen e E sp artero , contendo as qu eixas dos e x e r c ito s , seu descontentamento contra os deputados e a ameaça de ae retirarem , assegurando assim o trium pho uo pretendente; e em  fim , a perda de Ma l i l i a , praça (i’armas h espau hola, na co sta  de A fr ic a ,  que a in cu ­ria deixou passar para o  poder de D . Carlos.Do reino de Nápoles, h u m a  terrível e devastadora erupção do Vesuvio, e o  decreto publicado em Pa- Icrm o, contendo a total destruição do system a feu­dal, inda existente na Sicilia* e ao qual, coiu  razão, at­tribue o rei a ruina da agricu ltu ra , e o triste expcc- taculo que olïerecein desertas e abandonadas as vas­tas regiões,dessa ilü a , tão fé r til , e o u lr ’ora tão rica ; U i  lie o que lem os de com inetnorar.Tam bém  não esqu ecerem o s, attendendo á sua im ­portancia sobre as questões que existem  entre a In­glaterra e a R ú ssia, a n o tic ia  da conferencia do m i­nistro dessa ultim a potencia com o su ltã o , motivada pelo receio que tinha a q u clle  de que viesse a domi­nar na córte de Coustantinopla a iu lluencia Ingle- za. Em bora não tenhão transpirado os pormenores dessa c o n fe re n cia , he do su.ipôr que os manejos da Rússia hajão obrigado o sultão a retroceder e lançar-se nos seus braços.Passem os agora em  revista os acontecimentos d 'Am crica.Nada se sabe de Fructo R ive ra, nem de sua m archa, e d e Buenos-Airea nãotem os noticiascm  direitura. Logo quo do Rio da Prata c h e g o u  a corveta frauceza Ca­
mille, cspalhou-se que R o sas tinha abdicado, « huma carta de Montevideo diz q u e o d ictador, vendo quo sua tyrannia indispunha os animos c  peiorava sua posição, em  vez de m elh o ra-la ; conhecendo que lhe fal­lecerá m eios de resistir a lautos in im igos, pedira psz ao alm irante francez, com prom etiendo se pela satis­fação de suas exigencias ; que este, p o ré m , não quiz tratar sem  in clu ir o novo alliado de F ra n ç a , D. Fructo Rivera. Sc a noticia da abdicação fosse exacta, a questão estava term inada; n ó s , porém, d am o-la como no-la derão, sem  muito v a lo r  e confiança lho prestar­mos: 0 conhecim ento que do seu genio uos tem dado o dictador leva-nos a c r e r  que não he elle homem que abdique.As ultim as folhas de Montevideo dão o noticia de já ter entrado em  Salta a vanguarda do exercito bo­liviano, e da sua proxim a m archa sobre Tucum an.Inda m ais hum  trium ph o da discordia, mais huma separação, m ais hum  enfraquecim ento para as desgra­çadas republicas dc lin g u a  hespanhola ! Foi dissolvi-
Clicguci mesmo cm breve a csquecer-mc dc que fora infiel : era tal a maneira por que mc tratava, que o suppuz verdadei­ra mente arrependido: perdoei-lhe, c disso o procurei con­vencer. Quanto a Isabel, huma só palavra lhe não disse para não despertar cm Fclicio a idéa dc que meu perdão não era total e absoluto.Algum tempo sc passou neste estado; os medicos mc acon- sclliárão o ar do campo. Foi assentado por meu marido que voltaria eu para a cbacara : lzabel foi contada entre as escra­vas que devião acompanhar-me. Na vespera da partida, á noite, houve em nossa casa brilhante reunião: o que, porém, mc admirou niais foi que mc comprasse meu marido nesse dia huma nova carruagem, muitos diamantes c huma porção tal dc enfeites, que parecia que eu ia ser pela primeira vez apresentada em alguma córte. Soube-se isto na minha sala ; Iodos mc felicitárão pela ventura de minha união com Feli­cio, e u  este as senhoras pola maneira delicada coin que me tratava. E eu estava triste: Icmbravão-mc os dez contos de réis perdidos em huma noite, minha ignorancia sobre a origem dos fundos dc meu marido; meu coração Ino presagiara desas­troso futuro. Mcii marido sc mostrava demasiadamente satis­feito : sempre elle se mostrou alegre com os elogios que re­cebia.Parti para a cbacara, e Fclicio alai ia pernoitar todas as noites, voltando ao romper do dia para a cidade, ·  cavallo ou no seu carrinho. Mezca erão passados : a idéa dc inc ver associada α hum jogador mc perseguia sempre ; mas, ao menos, linlia-mc esquecido α sua infidelidade. Isabel me ser­via com o inaior cuidado c submissão.liorna madrugada, se despedio clic dc mim com mais ca­rinho· do que nunca : parecia que a nossa separação nunca lhe fora Uo custosa -, mais de liunii vez voltou a dizer-me alguma couta, a darme o ultimo beijo. Λ final taliio, e eu liquri na cama, como sempre costumava, mas não pude mais conciliar o somno -, eu lamentava a minha aorte, que, lendo- me dado Iiuiii marido tio amante, ao inetmo lempo o litera ••cravo de Iiuiii virio tio funesto. la:vanU'i-me e fui dar hum pasarlo pela rharara. Mais déduis horta se tinhtn pas-tosía\«a iM»r mire λΐ iivori*· m  o vi galopando pela estradano o u cavallo, pan o lad»  da cidade i o  portão m· firavi

do o governo federal das republicas unidas da Am e­rica cen tral, todos os estados se declarárão iu depcn- d e ite s .O facto capital, dos que na sem ana soubem os haver occorrido na A m e rica , he a evacuação da cidade da Vera-Cruz, sómente, segundo hum a carta escrita por hum  Francez e transcrita na New York Daily Express, da cidade o do forte de S. Jo ã o  de U llo a , segundo hum extracto que do New-York Enquirer ilzetnos nós. Gomo quer que seja, esse acontecim ento lie sum m a- m ente grave. A esquadra franceza, conquistadora do fo r te , não tinha tropas coin que podesse tirar pro­veito da sua conquista, c obrigar o governo do Me­xico  a acceder á generosa capitulação, assignada pelo general Rincón: he huma fatalidade q ue, em  nosso entender, terá por unico resultado 0 procraslinar e tornar maiores os soilrim enlos da guerra. Já  todos os Dorios do Mexico estão de novo bloqueiados.O que mais lastim am os, no entanto, tão os excessos de vandalismo e barbaridade, que os M exicsnos in ­felizmente confundem  com o patriotism o. Prazos l i ­mitadíssimos forão marcados aos Francezes para sahi- rem do territorio da republica, obrigados a abando­nar sua fazenda ao roubo e saque; com  os Francezes achão se envolvidos todos os estrangeiros, ao meuos no odio da população, senão nas medidas do governo, e huma petição circula na capital, reclam ando a expulsão de todos elles. Lastim em os essa cegueira que, iudigna de hum século dc illustração com o o actual, toma pela mais sublime das virtudes, o patriotism o, hum a barbaridade só desculpável da parte dos Scylhas e Thraces dos séculos já  de ha m uito passados !Nos acontecim entos do interior do im perio , nota­remos a confirm ação no periodico oQlcial da noticia do Maranhão, que já  na semana passada publicám os. De facto, hum bandido, á frente de pequena reuniáo de gente de seu ja e z , perturbou a ordem  naquelia província; mas a actividade das autoridades, as forças de que podem dispôr, nos assegurão seu breve res­tabelecim ento.Os periodicos da Bahia faliao m uito em  receios de novo rom pim ento dos revoltosos, e fu n dáo-se, para acredita-lo, nas pedradas que disse hum a senlinella haverem -lhe sido atiradas por dous vultos que se sum irão ; na coincidencia da tentativa do roubo da alfandega, e na m edida de cautela tomada pelo go­verno da provincia, removendo para bordo dos vasos de guerra o i chefes da rcbellião quo exislião nas cadéas de terra. O Jornal Ofíiclul nega a veracidade desses boatos, e explica, pelo terror panico que se apoderou da senlinella, os tiros por ella desparados.Do Sergipe constou-nos a chegada, a posse do pre­sidente, as felicitações reciprocas délie o de assem ­blés provincial : he de esperar que, apesar dos em ­baraços pecuniarios corn que teráõ elles de lutar , não ficará perdida, para o m elhoram ento o hem estar da provincia, essa feliz harm onia de suas autorida­des. No Sergipe uão há só m aioria, há unanim idade cm  favor desse delegado do governo.A provincia do Rio de Jan e iro  viu installada sua assemhléa provincial, seus trabalhos tem  sido publi­cados em  nossas paginas: deiles teráõ visto os leitores o acerto com  que tem  ella procedido, e o boni espi­rito que em favor da provincia o anim a. Dé a assem- bléa provincial do Rio de Jan eiro  exem plos ás das outras provincias da utilidade de sua creaç.áo, das vantagens que pôde o Brazil colher de suas atlribui- ções.Na córte, a partida da nova expedição para o Rio Grande o a de S. E x. o Sr. m inistro da guerra foi o que principalm ente atirahio a attenção publica : já  em  nos­so retrospecto passado fizem o s,  a respeito do Rio G ra n d e , as necessariae rellexões.Seja nos lic ito , antes de term in ar, dar conta de hum  facto que poderia passar desapperci b id o , c que he, no entan to , de bastante im portancia para que o noticiem os.Em  seguim ento da sessão extrao rd in a ria , inslallou- s e , sob a presidencia do Sr. D r. ju iz  de direito da prim eira vara do crim e , a sessão ordinaria do jury do Rio de Jan eiro . Grande parto dos cidadãos sortea­dos para servirem  de juizes de facto pedirão e obtive- rão dispensa de com parecer. Para que podesse haver
do lado opposlo. Mil rellexões me assaltárão. Esquecer llic- ia alguma cousa ? Teria por isso voltado ? Mas então, porque me não fallou ? Recearia talvez acordar-mc e incommodai· - mc. Eu que volto para casa, encontro Isabel colhendo llores, que todos os dias costumava levar ao meu quarto, antes que me levantasse . .  . hum raio não seria mais prompto . , . suppuz que meu marido se demorava com ella. E podes tu conceber o estado em que fiquei ? Não ; nunca tu soflresle tanto : não podes imagina-loPorém, minhas suspeitas podião ser falsas: determinei col· ligir provas mais evidentes. Dia dc horror ! dia dc angustias foi esse ! E como foi demorado ? ! Que intervallo espantoso mediou desde esse momento até a hora dc jantar ! c desde o jantar até ao pôr do sol ! edesde ao pòr do sol alé a chegada ile Felicio ! Parecia-me que os relogios não andavão, que o soi estava parado. Elle chegou rmfim, e cu tive coragem bas­tante para nada lhe deixar perceber.Λ noite sc passou como sempre-, a madrugada volveu : elle se levantou c preparou para sabir. Tinha dito na vespera que iria de carrinho : ouvi rodar o carrinho pelo palco calçado.Hum quarto dc hora seria passado : levanto-me, vou ao quarto dc Isabel, c não a encontro ! minhas suspeitas crescem. \ ou direita ao portão da sabida: alii encontro o carrinho, quo socegadainenle esperava ! . . .  tudo lie realidade, Volto : vejo ã entrada do pateo, um quaito que ali havia, com a porta cerrada. .  .  empurro-a . . . entro , . . meu mai ido e Isabel ali eslavão ! ! ! Saio : com violencia pucho a porta.. .  vqlto para cata. Meu marido mc aegne . . . Vou a subir os drgrâos . , . elle chama por mim . . . quero fugir-lbe mais depressa . , . tropeço . , . rãio . . .  ο meu sangue inunda a escada. Os escravos correm todo·, e Iodos presencião este es- jieclaculo! do hiiin lado, o liarliaro acceso cm furor ! . . .  de outro, eu nadando em meu proprio sangue ! Agarra em mim, quer arrastai -me i |ieço-llie que me acabe ·  existencia, \ endo baldados os seus csfoiros, lomando hum sangue frio appa­rente, diz-mei— Ora pois, senhora, tendes-no» dado em espectáculo i parece-vos bonito ? Talvez fosse uielhor mandai chamar oa vishiboa. Teiule jiiiroí recolhei vo* ao voaao quarto,— Me, nunca, em quanto nu- não vingai da infante, cm

casa no dia seguinte, Içm brárão osSrs. juizes presentes varios cidadãos ; co m  tanta infelicidade porém se hou» vêrão, que quasi todos os lembrados e approvados já  havião servido; forçoso fo i, p o is , d lsp eu sa-lo s, e coin elles muitos m ais quo igualm ente o pedirão.Sem elhante acontecim ento falia por s i ,  não carece dc relh-xões : se tão pouco prezáo oa cidadãos e x i l­íenles na córte a m elhor garantia que lhes aventaja o systema con stitucional, e de tâo m áo grado se pres- táo aos pequenos sacrificios que elle re cla m a , com o censurar que se n ão  reuna o jury no Sergipe ? Co­mo inanler-so a instituição ? Esperemoa que vá ces- sando c o m o  tem po o abuso das d e scu lp a s , e a fa­cilidade com  que a concedê-las ae pre*tao os juizea do facto. Repartido p or todos, não b e tã o  pezvdo o onus de ser ju rad o ; se , porém , metade ou hum  terço dos cidadãos se escusa , cresce de tanto o onus dos que. sc presido, diligentes, a esse dever.A capital do Im perio acaba de perder hum dos sene mais distinctos artistas na pessoa de Sim plicio Ro­drigues dc Sá.Foi enterrado sahbado, na igreja do Sacram ento, e o  seu caixão conduzido do coche fúnebre de paço pe­los professores da academia das Bellat-Artes alé á porta da ig re ja , e dahi alé á eça pela irm andade do Santíssim o.O Sr. T aun ay, director da academ ia, c  o Sr. Porto A le g re , professor da aula de p in tu ra , recitáráo to­cantes discursos no momento de se dar o corpo á se­pultura, e o Sr. Porto Alegre espargio llores sobre os despojos morlaes do seu anligo collega .O concurso das pessoas que assistirão a este fúne­bre a c t o , foi num eroso e notavel. por sua posição social.Consta-nos que os professores da academ ia das bel­las artes tomãrão luto por hum  mez.A assemblés provincial do Rio dc Jan e iro  procedeu, no dia 9 do corrente , á eleição dos vico-presidentes da p rovin cia , quo recahlo nos senhores :Visconde do Baependy.D r. João Caldas Vianna.D r. Antonio A lvcs da Silva Pinto Ju n io r.Dr. Jo ré Ignacio Vaz Vieira.Dr. Thoniaz G om es dos Santos.Dos. Antonio Pereira Barreto Pedroso.
ARTIGO DE OFFICIO.REI.AÇAÕ DOS OFFICIAES DE PRIMEIRA LINHA DA PROVIN­CIA DE PERNAMUUCO ,  REFORMADOS POR DECRETO DE 5 DO CORRENTE.Coronéis : — A leixo  José de Oliveira, Bento José Le*menlia Lina.Tenente coronel graduado : — Francisco da RochaPues Bárrelo.Majores : — F ilip p e Duarte P e re ira ,  Manoel Alve» M onteiro, Caetano Alberto Teixeira Cavalcanti.Capitães : — Antonio Luiz C ald as, João Baptiita do Am aral e M e llo ,  Manoel Soares de S o u z a ,  Manoel José Serpa , 1 ntonio Benedicto de A raújo Pernambu­c o , M-.noel Jo aq u im  Paes Sarm ento.Prim eiros tenentes e te n e n te s:—Joaquim  Ignacio de Barros Lim a, Jo ã o  Ignacio Ribeiro R om a, Joaquim  Bernardino de S iu z a  R an gel, João de Sequeira Cam - pelio, Manoel Bezerra do Valle , Pedro Alexandrino de Barros, Francisco Gonçalves de A rrud a, Francisco Antonio de Sá B arreto , Ignacio Francisco  Pereira D u­tra , João Antonio da Silva , Carlos Martina de A lm ei­d a , Joaquim  Jo sé  de Souza, Francisco Joaquim  Ma­chado Freire , Antonio Marcelino do Eapirito S a n to , Francisco José dos Passos, Joaquim  Rodrigues da Sil-

quanto ella esliver dentro destas paredes. Agarrai, agam i todos cm Isabel ; amarrai a, levai a já . . .Os escravos paredão dispostos : ella estava presente.— Não, grilou Felicio , ninguem lhe ponha a mão.— Como ninguem? disse eu : arraslem-na já daqui; nem mais hum momento nesta casa : eu também sou senhora ¡ tenho dito ; arrastem a infame daqui para fóra.Já os escravos a agarravâo, quando Felicio se chegou a ella, c lhe fez hum muro com seu corpo.— Ninguem, ninguem lhe bula : senhora, altendei ao sen eslado, respeitai a mãi de meu filho.Allender ao seu estado! respeitar a mãi do seu filho,· Estas palavras me causárão tanto horror, que, no estado em que eslava, corri pela porta fóra, e mc dirigi ao portio. De- baldc Felicio corria a traz de mim, gritando: em hum mo­mento me achei junto ao errrinho, e, entrando nelle, orde­nei ao boleeiro que partisse a todo o galopo.— Forro, se Felicio mc náo apanha— disse eu. Em menos de huma ora mc achei á porta dc meu pai que me recebeu.Foi aqui que contemplei todo o horror da minba sorte : nenhuma conciliação era mais possível com meu mai ido. Isabel era α mãi dc seu filho ! e a mii dc seu filho prevalecia a sua mulher! o eu não tinha hum filho ! Isabel linha tomado o primeiro lugar, e cu não podia descer abaixo dc minba escrava. Estas considerações tem minado minba existencia, huma phthisica pulmonar ameaça dar breve fim ·  meus dias. Meu pai ignora tudo ; apenas sabe que tive huma desavença com meu marido t provável he que assim fique até a minba morte.K Felicio? goza elle ainda da consideração a estima pu* blieas ? A policia o |ier»egiie, ja corno dono de hum jogo do roleta, ja por se lito ttlribuir a falsificação de muitas firmai. Elle te aena occulto, e nossos lient vão ser divididos porhum som numero de credores, não bastando para pagar oquarto <le nossas dividas.K |ioderia en desejar viver? Não, não o dearlo i venha a morte, qnr resignada a espero i então, tu rrreherMffti caria,eomiminki-la-ha· a meu pal, ·  rborarei· ambos a infrliz


